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"O encontro com o presi­
dente confirmou os anterio­
res que tivemos, mesmo 
antes de ele ser presidente, 
e se permitirem uma pala­
vra mais descontraída, foi 
uma conversa de namora­
dos, e uma conversa no 
sentido de que devemos 
manter a maioria que te­
mos, dada pelas urnas". 
Assim, o presidente da 
Constituinte e do PMDB, 
Ulysses Guimarães, defi­
niu seu encontro ontem du­
rante mais de quatro horas 
com o presidente José Sar-
ney, no sítio de São José do 
Pericumã. 

Segundo U l y s s e s , o 
PMDB e o PFL uniram-se 
em torno de princípios e 
compromissos, e a Aliança 
Democrática será mantida 
não apenas na votação do 
Regimento Interno da As­
sembleia mas também na 
elaboração da nova Consti­
tuição, seguindo uma deci­
são do povo — através da 
votação nos dois partidos, 
sobretudo no PM DB * - - - ». 

Ulysses considerou es« 
sencial um entendimento 
entre o PMDB e o PFL, e 
disse estar certo de que 
"todos estão dispostos a 
reunificar as forças de sus­
tentação dos nossos com­
promissos, da Nova Repú­
blica, da aliança, e de apoio 
ao Presidente no campo ad­
ministrativo". Ele obser­
vou que o presidente Sar-
ney foi eleito pela Aliança, 
tem a responsabilidade de 
governar, enquanto os dois 
partidos têm a responsabi­
lidade de apoiar o seu go­
verno. 

RESPONSABILIDADE 

O presidente da Consti­
tuinte disse ainda que even­
tuais desentendimentos fa­
zem parte do processo de­
mocrático, e que as discor­
dâncias entre o PMDB e o 
PFL são uma exceção, e 
não a regra. Indagado so­
bre se estava preocupado 
com a sustentação politica 
ao governo Sarney, respon­
deu que não: 

— Vamos cumprir nos­
sas responsabilidades — 
garantiu. 

A questão da soberania 
da Constituinte, que colo­
cou em confronto o PMDB 
e o PFL, deverá estar re­
solvida até terça-feira, se­
gundo Ulysses, que acredi­
ta em um entendimento em 
torno da e m e n d a de 
Maurino ferrei ra Lima, 
que permite à Assembleia 
reagir no caso de medidas 
que ameacem os seus tra­
balhos. O acordo sobre o te-
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ma — que exige uma "Re­
núncia Reciproca" — terá 
também que passar por ou­
tras forças políticas,' na 
opinião de Ulysses: 

— Queremos um Regi­
mento que sirva a umá 
Constituição progressista, 
contemporânea, moderna. 
O acordo está andando, e 
espero que não surja ne­
nhum tropeço para que ele 
se concretize. 

ECONOMIA 
Sarney e Ulysses conver­

saram também sobre a si­
tuação económica. Segun­
do Ulysses, o governo está 
atento, e vai tomar provi­
dências "numa sequência 
de medidas, aquelas princi­
palmente derivadas dó 
adiamento do pagamento 
dos juros da divida exter­
na". 0 deputado não quis 
adiantar as medidas, e 
nem se seriam anunciadas 
depois do carnaval. 

Ulysses disse também 
que pelos relatos já chega­
dos estão sendo difíceis a$ 
conversas mantidas pelo 
ministro da Fazenda, Dil-
son Funaro, em Nova Ior­
que e agora em Washing­
ton: 

— Estamos aguardando 
relatos mais circunstancia­
dos. Não são conversas fá­
ceis, mas era quase inevi­
tável, quase uma fatalida­
de a posição que o Brasil te­
ria que tomar. Foi uma op­
ção a favor do País, de sua 
s o b e r a n i a , d a n ã o -
desaceleração do País, a 
favor de não haver reces­
são, a favor da continuação 
do crescimento. Mas estou 
certo de que haverá com­
preensão, principalmente 
das nações, e depois dos 
bancos. 

O presidente da Consti­
tuinte qualificou a situação 
económica de grave e 
difícil, mas disse que inter­
namente há sinais anima­
dores, como a queda dos ju­
ros e a inflação no patamar 
de 12 por cento: 

— Caminhamos para a 
normalização. A situação 
está sendo enfrentada: 

Numa avaliação do Pla­
no Cruzado, Ulysses decla­
rou que com ele e com o 
adiamento do pagamento 
dos juros da divida externa 
o presidente Sarney evi­
denciou sua coragem, qua­
lidade que julga indispen­
sável a um homem público. 
A coragem de Sarney, se­
gundo Ulysses, foi "calcu­
lada e refletida", e não "es­
touvada ou temerária". 

A reforma ministerial 
não foi tratada no encontro, 
segundo Ulysses, para 
quem é natural que se o 
presidente "quiser tratar 
disso", o fará depois da 
posse dos governadores. 
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